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Medalha de mérito municipal n.º 51 
 

LUÍS MANUEL CORREIA BATISTA  
[A título póstumo] 

 
Luís Manuel Correia Batista nasceu em Sagres, no dia 3 de dezembro de 1942, e ainda 
bebé veio viver para Sines. 
 
Passou os primeiros anos da vida profissional a trabalhar como serralheiro civil na Luís 
Faria Godinho, que deixou durante dois anos para cumprir o serviço militar em Angola. 
Quando regressou, voltou à mesma empresa, mas como motorista, acabando por sair 
anos mais tarde para ingressar na Docapesca. 
 
No antigo porto de pesca, o trabalho era duro: colocar e retirar barcos do mar de acordo 
com as necessidades da faina. Muitas vezes durante noites inteiras, debaixo de grandes 
vendavais, tinha que arrumar os barcos ao longo da estrada que subia da lota até aos 
Penedos, organizados “como se fossem automóveis estacionados”, nas palavras da sua 
viúva. Passo a passo, porém, Luís Batista subiu na empresa, terminando a carreira como 
encarregado de manutenção. 
 
No início dos anos 90, o amigo José Francisco lançou-lhe o desafio de fazer parte da 
mesa administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Sines. O objetivo era dar um novo 
rumo à instituição. Aceitou o convite, tendo desempenhado funções de vice-provedor a 
partir de 1991 e, mais tarde, de provedor, a partir de 1997. 
 
Ainda vice-provedor, Luís Batista envolveu-se no lançamento das obras de remodelação 
do Lar Prats, e foi já como provedor que acompanhou a sua conclusão.  
 
Iniciaram-se com estas obras duas décadas de transformação e crescimento da Santa 
Casa, marcadas pelo dinamismo, abnegação e liderança de Luís Batista.  
 
Em 1998, foram inaugurados o centro de dia e o armazém de logística. 
 
Em 2001, aproveitando fundos do programa Sinergia 2000, nasceu o Lar de Rapazes 
“Âncora”, para acolhimento de crianças em risco, e o centro de apoio à vida “Mãe Sol”, 
para apoio a mães solteiras e grávidas ou com filhos menores. Dois anos depois, foi 
criado o centro “Porto d’Abrigo”, para mulheres vítimas de violência doméstica. 
 
O lar “Âncora” revelou-se um projeto de grande valor afetivo para Luís Batista, onde 
surgiu, de forma natural, como figura paternal e de referência para as crianças do lar, 
tornando-se tutor de algumas delas.  
 
Na sua relação com os utentes e colaboradores, a filosofia que procurou disseminar na 
instituição foi a do respeito pelo valor da palavra do idoso e das condições de trabalho. 
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Ao longo da primeira década do século XXI, a Santa Casa continuou a ganhar novos 
equipamentos: Capela de Nossa Senhora da Misericórdia, em 2003, salão social, em 
2007, parque de viaturas e parque de lazer, em 2008.  
 
Ao mesmo tempo, a instituição expandiu a rede de ajuda social no concelho, com oferta 
de refeições gratuitas a pessoas sem possibilidades económicas e distribuição de bens 
alimentares no âmbito do Programa Comunitário de Apoio a Carenciados. 
 
Quando, em 2009, ao fim de 18 anos, Luís Batista terminou o seu último mandato, a 
Santa Casa era uma instituição mais abrangente e polivalente nas respostas, mais 
moderna nas infraestruturas e mais presente na comunidade. Era também uma das 
principais empregadoras do concelho, dando emprego a mais de 200 funcionários. 
 
Luís Batista deixou-nos no dia 24 de outubro de 2015, mas a sua herança continua viva. 
 
Pelo seu relevante contributo para o engrandecimento da Santa Casa da Misericórdia de 
Sines, principal instituição social do concelho, a Câmara Municipal de Sines, na sua 
reunião de 16 de novembro de 2015, e a Assembleia Municipal de Sines, na sua sessão de 
20 de novembro de 2015, deliberaram atribuir a Luís Manuel Correia Batista, a título 
póstumo, a medalha de mérito municipal. 
 
A condecoração foi entregue ao seu filho Luis Batista, por Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente 
da Câmara Municipal de Sines. 
 
 


